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Esta publicação traz os destaques e principais 
resultados da dissertação de mestrado “Rela-
ções agroindustriais da cana-de-açúcar no 
Brasil: até que ponto a comercialização do 
bagaço pode promover uma transição bio-
econômica justa no estado de São Paulo?”, 
com foco na relação entre produtores e usi-
nas, de autoria de Sílvia Alexandra Seixas Lo-
pes, apresentada à Universidade de Utrecht,  
nos Países Baixos. 

A pesquisa, realizada no Departamento de 
Pesquisa de Energia e Recursos do Coperni-
cus Institute for Sustainable Development da 
universidade, contou com a parceria da Fun-
dação Solidaridad, que indicou e deu apoio às 
visitas de campo realizadas pela pesquisadora 
a regiões produtoras do estado de São Paulo. 

A pesquisa focou nas relações comerciais que 
existem entre atores do setor sucroenergéti-
co e lançou um olhar específico sobre o ba-
gaço da cana-de-açúcar, um subproduto do 
processamento nas usinas que está ganhando 
destaque como fonte de energia renovável e, 
portanto, um elemento da bioeconomia. 

Os resultados apontam para um desequilíbrio 
nas relações de poder entre as usinas e os 
produtores, em especial os pequenos, e esti-
mulam importantes reflexões acerca do que 
pode ser uma transição bioeconômica justa 
no setor sucroenergético e agroindustrial 
para uma economia de baixo carbono, inclusi-
va e competitiva. 

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO: RESÍDUOS AGRÍCOLAS E BIOECONOMIA
A atual crise climática pede urgência por 
transformações reais na forma como a huma-
nidade produz e consome produtos e servi-
ços, a fim de promover reduções drásticas de 
emissões de gases de efeito estufa (GEE). A 
bioeconomia, que envolve o uso de recursos 
biológicos renováveis de forma sustentável 
para produzir alimentos, energia e bens indus-
triais, desponta como um dos caminhos para 
estimular essa economia de baixo carbono.  

A bioeconomia também explora o potencial 
que existe em resíduos biológicos e materiais 
residuais. Os resíduos agrícolas, tais como 
cascas de arroz, palha de milho, cascas de 
coco, amendoim e bagaço da cana-de-açú-
car, entre outros, são considerados livres de 
emissões diretas de GEE e têm chamado a 
atenção por serem uma alternativa de fon-
te de energia renovável que contribui para o 
cumprimento de metas climáticas de gover-
nos e empresas. 

Trazem, ainda, a possibilidade de fortalecer a 
circularidade, em que os materiais são reuti-
lizados, reaproveitados, renovados ou recicla-
dos de forma a se obter o máximo do seu va-
lor antes de serem descartados, promovendo 
a economia circular.

No caso dos resíduos agrícolas, eles passam 
a ser reaproveitados e geridos de uma forma 
mais sustentável, reduzindo o desperdício, fa-
vorecendo a produtividade e diminuindo a ne-
cessidade de busca por mais terras para pro-
duzir biomassa para gerar energia. 

Além de contribuir para a mitigação das mu-
danças climáticas, um dos preceitos da bio-
economia é que ela traga outros benefícios 
ambientais e sociais, como geração de renda 
e diversificação de mercados. 

Por isso, neste momento em que há uma mo-
vimentação e mobilização por uma transição 

bioeconômica em vários setores, é impor-
tante que os novos modelos de negócio que 
estão surgindo não criem nem reproduzam 
práticas existentes nas atividades econômicas 
convencionais que provocam ou exacerbam 
desigualdades. 

CHAMAM A ATENÇÃO  
COMO FONTE DE  
ENERGIA RENOVÁVEL

Resíduos 
agrícolas
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O bagaço da cana-de-açúcar é um bom exem-
plo da complexidade das implicações sociais 
da bioeconomia global nas cadeias de valor 
agroindustriais locais. 

Há 20 anos, ele vinha sendo queimado nas 
usinas de açúcar e etanol para geração de 
energia para consumo interno. No entanto, 
a sobra representava um problema. Agora, já 
existem usinas que vendem o excedente de 
eletricidade gerado da sobra de bagaço para 
as redes distribuidoras locais. E há países na 
União Europeia, como os Países Baixos, inte-
ressados em importar bagaço – por exemplo, 
na forma de pellets – para gerar energia limpa. 
Atualmente, todo bagaço gerado no estado 
de São Paulo é utilizado e comercializado. Há, 
ainda, novos usos em potencial desse produto 
que estão em desenvolvimento (veja quadro). 

O CASO DO BAGAÇO DA CANA-DE-AÇÚCAR

Porém, seja qual for o uso, o bagaço não entra 
na conta na hora das negociações de compra 
e venda entre produtores e produtoras que 
cultivam a cana e as usinas que a compram. 

A pesquisa levantou percepções das usinas e 
dos agricultores no estado de São Paulo so-
bre essa questão e buscou entender como 
está a distribuição de benefícios derivados 
da comercialização do bagaço, bem como se 
ela traz os impactos sociais preconizados pela 
bioeconomia, como geração e aumento de 
emprego e renda.

As próximas páginas trazem uma breve ex-
plicação de como foi feito este estudo, os 
desafios encontrados na cadeia do bagaço, 
os possíveis caminhos para superá-los e re-
flexões que podem servir para analisar o tipo 
de bioeconomia que está surgindo nesta e 
outras cadeias de resíduos agrícolas. 

O bagaço é um resíduo gerado durante a moagem da cana-de-açúcar, 
composto de água, açúcares e celulose. É aproveitado, principalmente, 
para gerar energia, mas novas aplicações despontam.

• Geração de energia para  
as próprias usinas

• Bioeletricidade excedente  
para venda

• Biomassa para outras indústrias

• Etanol de segunda geração 

• Alimentação animal

• Artesanato

• Combustível sustentável  
para aviação (SAF)

• Hidrogênio verde

• Biochar (biocarvão)

UM PRODUTO DE MUITOS USOS E POTENCIAL

USO ATUAL NO BRASIL USO POTENCIAL

Montes de bagaço acumulados do lado de fora de uma usina.
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*Fonte: União da Indústria de Cana-de-Açúcar  
e Bioenergia (UNICA)

• O Brasil é o maior exportador de açúcar 
e o segundo produtor global de etanol. 

• O setor responde por 2% do PIB do país.

• A geração de bioeletricidade a partir 
da biomassa de cana para a rede foi de  
21 TWh em 2023. Esse montante equi-
valeria a atender 4% de todo consumo 
nacional do Brasil naquele ano.

• O estado de São Paulo é o maior pro-
dutor de cana-de-açúcar do mundo.

• 1,2% do território brasileiro é utilizado 
para o cultivo de cana-de-açúcar, distri-
buído em 1.200 municípios, dos quais 
472 são paulistas.

NÚMEROS DO SETOR 
SUCROENERGÉTICO*

DA CANA-DE-AÇÚCAR A PRODUTOS E SUBPRODUTOS
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CALDO
FERMENTAÇÃO

EVAPORAÇÃO

DESTILAÇÃO

VINHAÇA

FERMENTO

COZIMENTO E 
CRISTALIZAÇÃO

DESIDRATAÇÃO
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E SECAGEM

ETANOL

AÇÚCAR

PRÉ-TRATAMENTO
E DECANTAÇÃO

TORTA  
DE FILTRO

CINZA
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PRODUÇÃO DE CANA E  
TAMANHO DAS PROPRIEDADES

Aqueles que produzem menos de 12.500 to-
neladas de cana por ano são considerados 
pequenos. Apesar de serem a maioria, respon-
dem por apenas 23,46% da produção no esta-
do de São Paulo. Já 40,35% da cana colhida na 
região está nas mãos de 145 grandes proprie-
tários de terras, o que corresponde a 1,08% 
dos produtores.

11.904  
SÃO PEQUENOS: 
produzem até 
12.500 toneladas 

1.144  
SÃO MÉDIOS: 
produzem de 
12.500 a 50 mil 
toneladas

200  
SÃO MÉDIOS 
DE GRANDE 
PORTE: 
produzem de 
50 mil a 100 mil 
toneladas

145  
SÃO GRANDES: 
produzem mais 
de 100 mil 
toneladas

Fonte: Organização de Associações de Produtores de Cana do Brasil (Orplana)

PEQUENOS 
PRODUTORES 
RESPONDEM POR

DA PRODUÇÃO  
DO ESTADO  
DE SÃO PAULO

23,46%
23,46%

DA PRODUÇÃO

23,91%
DA PRODUÇÃO

12,28%
DA PRODUÇÃO

40,35%
DA PRODUÇÃO

PRODUTORES DE CANA-DE-AÇÚCAR  
NO ESTADO DE SÃO PAULO
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SANTOS

CAMPINAS

RIBEIRÃO PRETO

FRANCA

PIRACICABA

O objetivo da pesquisa foi verificar o poten-
cial da comercialização do bagaço de cana-
-de-açúcar para contribuir na transição justa 
de agricultores e usinas no estado de São 
Paulo para a bioeconomia.

Para responder a esse questionamento, foram 
utilizados diversos métodos, incluindo entre-
vistas, questionários on-line, visitas de campo 
e pesquisas de fontes secundárias, para enten-
der três pontos: 

• Como está a atual distribuição de bene-
fícios entre produtores e usinas no sis-
tema de produção de cana-de-açúcar do 
estado de São Paulo;

• Qual o impacto do bagaço nas relações 
agroindustriais entre esses dois atores;

COMO FOI FEITO
ESTE ESTUDO 

• Quais as possibilidades de aumento da 
demanda e comercialização do bagaço 
para alavancar uma transição justa para 
a bioeconomia de acordo com as partes 
interessadas.

Foi definida uma amostragem em um raio 
de 500 quilômetros de distância do porto 
de Santos, com base na adequação e na pro-
babilidade de exportação de bagaço a partir 
dele. A Fundação Solidaridad contribuiu na 
organização de visitas de campo. 

É importante salientar que a amostragem 
não é representativa estatisticamente, e os 
resultados não podem ser generalizados 
para todo o estado de São Paulo ou outras 
regiões sucroalcooleiras. Porém, ela foi feita 
em área de grande relevância para o setor e 
trouxe percepções que valem ser considera-
das em futuros estudos.

entrevistas 
31

usinas
13

especialistas
23

associações  
de produtores

6

associação de associações  
de produtores**

1

associação 
industrial*

1
agricultores
13

visitas  
de campo

21

A PESQUISA  
REALIZOU:

PARTICIPARAM:

  Porto de Santos

  Usinas de cana-de-açúcar visitadas

  Produtores visitados

  Associações de agricultores visitadas

*  Os membros são responsáveis por mais de 54% da produção nacional  
de cana e 60% da produção de etanol do Brasil.

** Representa 33 associações e 12.000 produtores.
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A relação entre agricultores e as usinas, da 
forma como está consolidada hoje, evidencia 
uma relação de poder desigual entre eles. Uma 
desigualdade que tem como consequência a 
distribuição desequilibrada de benefícios. 

Veja os principais pontos de tensão levanta-
dos pela pesquisa.

DESEQUILÍBRIOS NA CADEIA SUCROENERGÉTICA 

As usinas consolidaram e 
expandiram terras próprias 
para a produção de cana-de-
açúcar, ainda que parte delas 
seja arrendada para agricultores. 
Dessa forma, dependem menos 
da produção de produtores 
independentes. 

Em média, a área própria de 
cultivo corresponde a 77,5% 
da colheita recebida pelas 
usinas, e outros 22,5% vêm de 
agricultores independentes*, que 
possuem áreas menores de terra 
e dependem das usinas para 
vender sua produção.

Devido à proibição, desde 2007, 
do uso do fogo para limpar os 
campos de cana no estado de 
São Paulo, a colheita é feita 
com máquinas e equipamentos. 
O custo do maquinário é alto 
para um pequeno produtor, 
e muitos precisam contratar 

terceiros para executar o serviço. 
Normalmente, é a usina que faz 
a colheita para os produtores, 
e esse serviço é descontado no 
pagamento pela cana.

EQUIPAMENTOS DE COLHEITA

FONTES DE TENSÃO ENTRE PRODUTORES E USINAS 

PROPRIEDADE DA TERRA

* Fonte: Orplana/ Sapcana Safra 2020/2021
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Ao contratar terceiros com 
máquinas para fazer a colheita, o 
produtor tem menos autonomia 
para determinar, por exemplo, 
o quanto de palha é deixada no 
campo ou transportada, junto 
com a cana, para as usinas. Isso 
encarece o transporte, que é 
cobrado por peso carregado.   

FONTES DE TENSÃO ENTRE PRODUTORES E USINAS 

PALHA DA CANA-DE-AÇÚCAR
O produtor de cana precisa 
adquirir fertilizantes e pesticidas, 
considerados itens caros, para 
garantir uma boa colheita.  
As usinas, por sua vez, têm acesso 
a subprodutos da cana gerados 
em seus processos produtivos e 
que podem ser utilizados como 
fertilizantes, como a torta de 

filtro e a vinhaça. Estas podem 
ser aplicadas nas propriedades 
próprias das usinas ou oferecidas a 
produtores independentes – mas, 
neste caso, com impacto na hora 
de negociar a compra da cana.

A remuneração ao produtor é 
feita com base no teor de açúcar 
total recuperável (ATR) da cana, 
avaliado, geralmente, em labora-
tórios da própria usina. O preço é 
definido de acordo com cálculos 
estabelecidos pelo Conselho dos 
Produtores de Cana-de-Açúcar, 
Açúcar e Etanol do Estado de 

São Paulo (Consecana), conse-
lho formado por produtores e 
representantes de usinas. Porém, 
o que é pago ao produtor, segun-
do entrevistas realizadas, pode 
variar de 5% a 20% do valor 
estabelecido a partir do modelo 
do Consecana.

ACESSO A FERTILIZANTES SISTEMAS DE PAGAMENTO

DESEQUILÍBRIOS NA CADEIA SUCROENERGÉTICA 
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FONTES DE TENSÃO ENTRE PRODUTORES E USINAS 

Selos de certificação de 
sustentabilidade, como o 
Bonsucro, e mecanismos 
de geração de créditos de 
descarbonização, como os 
Cbios do programa RenovaBio, 
têm alta adesão. Porém, os 
benefícios obtidos são alocados 

ou aproveitados principalmente 
pelas usinas e distribuidores 
– muito pouco vai para os 
agricultores. Eles não têm, 
portanto, incentivos financeiros 
para adotar práticas sustentáveis.

Para os agricultores com 
propriedades localizadas a distâncias 
maiores de usinas, o transporte 
fica mais caro, além de haver 
menos opções de compradores. 
Os produtores independentes 
e pequenos têm menos poder 
de negociação nos contratos de 
compra e venda.

CERTIFICAÇÃO DE SUSTENTABILIDADE  
E CRÉDITOS DE DESCARBONIZAÇÃO

LOGÍSTICA E LOCALIZAÇÃO

DESEQUILÍBRIOS NA CADEIA SUCROENERGÉTICA 
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Vale destacar que as usinas podem 
vender o excedente de bioeletricida-
de para a rede local. Há ainda a pos-
sibilidade de exportar ou vender o 
bagaço no mercado interno, embora 
nem todas as usinas estejam dispos-
tas a investir nessa frente. 

Assim, enquanto o bagaço traz no-
vas possibilidades de mercado e ne-
gócios para as usinas, o mesmo não 
acontece para o produtor.

PAGAMENTO

O sistema de pagamento pela cana, 
estabelecido pelo Consecana, não 
inclui o bagaço, apenas o ATR.

TRANSPORTE

O custo de transporte é por tonelada, 
e o agricultor não recebe pelo bagaço 
e outros subprodutos transportados. 
Vale destacar que, se a cana é deixada 
por longos períodos no campo ou se 
demora muito para ser avaliada na 
usina, especialmente no auge da safra, 
o ATR começa a se deteriorar.

GERAÇÃO DE BIOENERGIA 

Com o bagaço, as usinas reduziram 
os custos com energia, a ponto de 
se tornarem autossuficientes. Para 
esses empreendimentos, o bagaço 
é um elemento indispensável para a 
viabilidade do negócio.

IMPACTO DO BAGAÇO
Os pontos de tensão identificados no fluxo do campo para a usina têm impacto na forma como 
os benefícios gerados pelo bagaço são distribuídos entre agricultores e usinas.
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Conforme visto no capítulo anterior, o bagaço 
da cana-de-açúcar é um resíduo que já possui 
um mercado nascente, com potencial para ge-
rar vários produtos que se encaixam no con-
ceito da bioeconomia, especialmente do pon-
to de vista técnico. Trata-se de uma fonte de 
energia limpa, que contribui para a redução de 
emissões de GEE do setor de energia. 

Porém, ao analisar a atual relação dos produto-
res de cana com as usinas, a pesquisa identifi-
cou que o bagaço se encontra em meio a uma 
relação de desequilíbrio no que tange a poder, 
recursos e benefícios econômicos, em que o 
produtor se encontra numa posição mais frá-
gil. Esse desequilíbrio vem da forma como as 
relações dos diferentes elos se estabeleceram 

historicamente, remontando, inclusive, ao pe-
ríodo colonial, quando a cana-de-açúcar ga-
nhou relevância como atividade econômica. 

Para entender como seria uma relação mais 
justa, a pesquisa levantou alguns possíveis 
caminhos, que promovem, em essência, três 
formas de justiça. A primeira é a justiça dis-
tributiva, que trata de mecanismos de pa-
gamento. Porém, ela em si não abrange a 
transformação que se busca para uma bioe-
conomia plena. O estudo também aponta a 
importância de haver uma justiça processu-
al, que aborda a efetiva representatividade do 
agricultor, e a justiça de reconhecimento, 
em que ele passa a ser visto “oficialmente” 
como um produtor também de bagaço. 

CAMINHOS POSSÍVEIS

ENTRE PRODUTORES 
E USINAS ENVOLVE 
TRÊS FORMAS DE 
JUSTIÇA: DISTRIBUTIVA, 
PROCESSUAL E DE 
RECONHECIMENTO

UMA RELAÇÃO

mais justa
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Refere-se à busca por mecanismos de paga-
mento mais justos, que levem em conta o va-
lor que o bagaço agrega hoje para as usinas. 
Foram apontadas como possibilidades:

• Revisão do modelo do Consecana*;

• Criação de um fundo do bagaço, com 
aporte de recursos por parte do compra-
dor internacional a serem investidos em 
projetos socioambientais e de melhores 
práticas agrícolas;

• Pagamento por produto gerado  
pelo bagaço;

• Pagamento por tonelada de cana.

Parte do entendimento de que, para fortale-
cer a posição de negociação do agricultor, é 
preciso que ele tenha maior representativi-
dade, especificamente em relação ao bagaço. 
Assim, os produtores poderiam se posicionar 
de forma unificada e ter a oportunidade de 
participar do setor de maneira mais ampla, 
sem depender tanto das usinas. Isso pode ser 
feito, por meio de:

• Fortalecimento de cooperativas;

• Incentivo a unidades de processamento 
de pequena escala, que aumentariam a 
capacidade dos agricultores de serem ou-
vidos como parte integrante da cadeia de 
produção e reconhecidos por sua contri-
buição para os resultados industriais.

Prevê que os agricultores e agricultoras se-
jam reconhecidos não apenas como produto-
res de cana, mas também de bagaço e outros 
subprodutos e, portanto, como parte que 
contribui para a geração de energia renovável 
e agrega valor à indústria. Nesse sentido: 

• Mecanismos de conformidade ou certi-
ficação de sustentabilidade podem ser 
uma forma de dar esse reconhecimento; 

• Os acordos comerciais podem ser feitos 
de forma a garantir que os produtores 
recebam pelo valor agregado ao produto 
considerado sustentável.

JUSTIÇA DISTRIBUTIVA JUSTIÇA PROCESSUAL JUSTIÇA DE RECONHECIMENTO

NO SETOR  
SUCROENERGÉTICO

AS TRÊS FORMAS DE  
JUSTIÇA CONTRIBUIRÃO  
PARA QUE OS AGRICULTORES 
SEJAM REMUNERADOS  
DE FORMA MAIS JUSTA, 

incluídos e 
reconhecidos

* O modelo está em processo de revisão desde junho de 2024. Existe grande expectativa de que, além de atualizações em relação ao custo de produção, sejam adicionados valores das vendas de subprodutos como o bagaço.

APRESENTAÇÃO INTRODUÇÃO CAMINHOS 
POSSÍVEIS

CONCLUSÃOCOMO FOI  
FEITO O ESTUDO

DESEQUILÍBRIOS 
NA CADEIA

PODE O BAGAÇO DE CANA-DE-AÇÚCAR FACILITAR A INCLUSÃO DOS PRODUTORES NA BIOECONOMIA?
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CONCLUSÃO
A atual relação e pontos de tensão existentes 
entre agricultores e usinas, bem como a for-
ma como se dá a distribuição de benefícios 
da cadeia do bagaço de cana trazem algumas 
reflexões para o principal objetivo da pesqui-
sa, que foi o de entender como a comercia-
lização do bagaço pode contribuir para uma 
transição bioeconômica com impacto social 
positivo. A conclusão é que, por enquanto, 
isso não está acontecendo, embora tenham 
sido vislumbrados alguns caminhos possíveis.  

Um diálogo aberto entre agricultores, usinas, 
compradores e governos pode contribuir 
para que sejam encontradas as melhores for-
mas de incluir os agricultores na cadeia, com 
remuneração, reconhecimento e representa-
tividade justos.  

Nessa trajetória, os principais atores po-
dem desempenhar papéis significativos para 
promover uma bioeconomia que traga não 

apenas inovações tecnológicas e benefícios 
ambientais, mas também impactos sociais po-
sitivos, que resultem em melhor qualidade de 
vida para os agricultores e desenvolvimento 
sustentável no meio rural. 

Os compradores de biomassa podem exigir 
maior transparência e responsabilidade em 
termos de redistribuição de benefícios das 
usinas das quais compram. Os governos po-
dem contribuir com políticas voltadas para 
o reconhecimento e o fortalecimento dos 
benefícios ambientais e sociais derivados de 
resíduos agrícolas.  E o setor pode atuar nos 
mecanismos da cadeia, como os sistemas de 
pagamento, de modo a redesenhá-los para 
relações equilibradas de ganhos mútuos.

À época da realização desta pesquisa, o esta-
belecimento de preços praticados na comer-
cialização da cana levava em consideração 
apenas o teor do açúcar e, portanto, o açúcar 

e etanol a ser produzido, mas já existe uma 
discussão sobre  considerar a bioeletricidade 
como um terceiro produto. Assim, pode haver 
mudanças na forma de se estebelcer o preço a 
ser pago pela cana, e espera-se que este estu-
do possa contribuir com essa discussão. 

O debate em torno do bagaço pode ainda 
contribuir para que outras cadeias que estão 
surgindo a partir do uso de resíduos agrícolas 
também possam ter um olhar abrangente so-
bre como estão promovendo suas transições 
para a bioeconomia. 

A bioeconomia traz possibilidades para trans-
formações necessárias para um mundo mais 
sustentável, justo e inclusivo. Cabe a todos os 
atores da sociedade ficarem atentos e somar 
esforços para que isso aconteça.  

PODE AJUDAR A 
PROMOVER UMA  
CADEIA BIOECONÔMICA 
JUSTA E INCLUSIVA

O diálogo

INTRODUÇÃO CAMINHOS 
POSSÍVEIS

CONCLUSÃOCOMO FOI  
FEITO O ESTUDO

DESEQUILÍBRIOS 
NA CADEIA

APRESENTAÇÃO

PODE O BAGAÇO DE CANA-DE-AÇÚCAR FACILITAR A INCLUSÃO DOS PRODUTORES NA BIOECONOMIA?
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